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1. MUNICÍPIO: Barra Do Corda - MA 	 d'i ç9' 

1.1 História 

Segundo versão das mais antigas, considera-se como fundador de Barra do Corda 

o cearense Manoel Rodrigues de Meio Uchoa. O território constituía domínio de tribos 

canelas, do tronco dos gês e guajajaras, da linha Tupi. Nos anos que se seguiram à 

Independência, Meio Uchoa, por questões de família, foi a Riachão, no Estado do 

Maranhão. Em suas viagens a São Luís, estabeleceu boas relações de amizade com 

cidadãos de prol, entre os quais o Cônego Machado. Orientado por este, ao que parece, foi 

levado a escolher um local, entre a Chapada, hoje Grajaú, e Pastos Bons, para lançar as 

bases de uma povoação, ou mesmo com finalidades políticas, para evitar que os eleitores 

dispersos na região tivessem que percorrer grandes distâncias. 

Em 1835, impondo a si e a sua própria família os maiores sacrifícios, Meio Uchoa 

embrenhava-se na mata, acompanhado apenas de um escravo e, mais tarde, por alguns 

índios canelas, chamados "mateiros". Meio Uchoa, por certo margeou o rio Corda, ou 'das 

Cordas", até a sua embocadura, chegando ao local que escolheu para fundar a nova 

cidade, atendendo não só às condições topográficas como as comodidades relativas ao 

suprimento de água potável e ainda à possibilidade de navegação fluvial até São Luís. 

Sua esposa, D. Hermínia Francisca Felizarda Rodrigues da Cunha, fazendo-se 

acompanhar de seu compadre Sebastião Aguiar, foi a sua procura, viajando até a fazenda 

"Consolação", onde, devido ao adiantado estado de gestação em que se encontrava, viu-

se obrigada a permanecer; Sebastião Aguiar ordenou ao escravo Antônio Mulato que 

prosseguisse na busca de Uchoa. O encontro não tardou muito e, em breve, estavam todos 

reunidos. Meio Uchoa relatou suas aventuras, informando sobre a planície cortada por dois 

rios, considerando-a o lugar apropriado para a povoação desejada. 

Ao dar sua esposa à luz uma menina, Meio Uchoa exclamou: "Feliz é a época que 

atravesso. A providência acaba de me agraciar com duas filhas risonhas e diletas - a Altina 

Tereza e a futura cidade, que edificarei". Ao voltar ao local onde pretendia construir a nova 

cidade, já agora acompanhado de sua família, alguns amigos e índios, levantou um esboço 

topográfico, detalhando os contornos da última curva do Corda e mais acidentes locais. 

Mais tarde, levou os "croquis" ao conhecimento do Presidente da Província, Antônio Pedro 
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da Costa Ferreira, por intermédio de outro prestimoso amigo, o Desembargador Vieira. 

Assim teve início a fundação de Barra do Corda, em 1835. 

Meio Uchoa tinha o posto de Tenente de Primeira Linha e foi precursor da abertura 

de estradas e da proteção aos índios, no século passado, sendo o primeiro encarregado 

desse serviço. Construiu a primeira estrada entre Barra do Corda e Pedreiras. Faleceu 

paupérrimo, em Barra do Corda, segundo consta, em 7 de setembro de 1866. 

Colaborando com o fundador, após sua morte, empenharam-se no 

desenvolvimento de Barra do Corda, entre outros, Abdias Neves, Frederico Souza Meio 

Albuquerque, lsaac Martins, Frederico Figueira Fortunato Fialho, Anibal Nogueira, Vicente 

Reverdoza e Manoel Raimundo Maciel Parente. 

O território do Município recebeu sucessivamente as denominações de Missões, 

Vila de Santa Cruz, Santa Cruz da Barra do Corda e Barra do Rio das Cordas. Fato de 

grande repercussão ligado à história do Município foi o massacre da colônia Alto Alegre 

pelos índios, em 13 de março de 1901, no qual pereceram mais de 200 pessoas, entre as 

quais frades e freiras. Mais recentemente teve Barra do Corda sua vida conturbada por 

ocasião dos movimentos revolucionários de 1924 e 1930. 

1.2 Geografia 

Sua população estimada em 2018 era de 87.794 habitantes, segundo o censo 

realizado pelo IBGE. 

Caracteristicas geograftcas 

Área tola, 	5 190,339 

Populaçào 	57 794 bati 
total 
estimativa 
2W2018 

•Pos4tao 	Mr 

Densidade 	16.9 hab Fm 

Clima 	tropical Au 

Altitude 	148r1 

Fuso  horârio  Hora de 8'as3ia 

Indicadores 

0606— 
UDI201O:) 

POStÇão 	MA 2 

P18 	 R$  586 097 mil 
(18(3E/2014) 

Posição 	MA ¶6 

P18 per capita  R5 6 846 69 
EGE2O4  

11 
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2. INTRODUÇÃO 

As dificuldades de acesso para os que residem no interior dos municípios, e a falta 

dos serviços sociais básicos, de maneira geral, têm como principal consequência o 

aumento dos índices de mortalidade, dificuldade nos transportes agrícolas, coletivos e etc., 

deixando marcas de sofrimento e privações, com isso, retardando o desenvolvimento 

humano e a sua produtividade. 

As populações que residem nas áreas dos municípios maranhenses, estão 

marcadas pela falta de transporte e de uma melhor via de acesso, pois de maneira geral os 

serviços de recuperação de caminho de acesso estão concentrados nas sedes municipais, 

e são operados de forma deficiente, com um grau de desperdício de recursos que 

beneficiam somente um número reduzido da população. 

A pavimentação do trecho que tem como objetivo dotar as regiões beneficiadas de 

acesso eficiente, de modo que as mesmas se integrem às malhas rodoviárias do Estado e 

Município, é uma experiência bem-sucedida de programas que atendem a benefícios das 

comunidades carentes, contribuindo, portanto, para o desenvolvimento socioeconômico da 

Região. 

Com base nos fundamentos no art. 71  da Lei n° 8.666 de 21.06.93 e suas alterações 

posteriores, este projeto básico visa fornecer elementos e subsídios que possibilitem 

viabilizar a pavimentação de 3.090,00 metros, como abaixo relacionada nos projetos, está 

localizado no município de Barra do Corda - MA. 

Essas obras serão executadas em conformidade com a metodologia e 

especificações anexas, em consonância com as Normas Técnicas Brasileiras vigentes. 

As obras, objeto deste projeto básico, serão executadas mediante celebração de 

convênio a ser firmado entre a CAIXA - MINISTERIO DO DESENVOLVIMENTO 

REGIONAL e a Prefeitura Municipal de Barra do Corda - MA, visando otimizar e agilizar a 

utilização dos recursos disponibilizados pelo Governo Federal. 

3. JUSTIFICATIVA 

A execução dessas obras encontra justificativa consistente na necessidade 

premente de ser criada a infraestrutura básica no Município de Barra do Corda - MA, uma 
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vez que nesse sentido pouca coisa foi feita até este momento. O objetivo é tornar a cidade 

melhor estruturada e organizada, proporcionando às famílias qualidade de vida. No caso 

presente as áreas são carentes de infraestrutura e a assistência técnica e social, pois não 

há nenhum tipo de revestimento na rua indicada no projeto. Onde nos períodos chuvosos 

há o surgimento de buracos e lama, dificultando a locomoção das famílias que ali vivem. 

As vias urbanas de Barra do Corda - MA estão necessitando da execução de 

serviços de recapeamento, drenagem superficial, calçamento e sinalizações. São 

observadas grandes dificuldades no deslocamento dos moradores, devido à péssima 

qualidade das ruas. Deve-se observar que a execução dessas obras, irão apresentar um 

ótimo retorno para os produtores e toda a população local. 

4. SERVIÇOS À SEREM EXECUTADOS 

Pavimentação  

O projeto de pavimentação foi desenvolvido a partir dos resultados dos estudos 

realizados orientados desde o início no sentido de buscar a localização de materiais que 

permitissem a utilização, objetivando assim, a minimização dos custos de recapeamento. 

Para a estrutura do pavimento foi dimensionado o seguinte: 

o Revestimento em concreto asfáltico na pista de rolamento. 

o As seções transversais adotadas possuem uma variação na pista de rolamento de 

5,10 m de largura, revestido com uma capa em concreto - C.B.U.Q, com 0,90cm dos 

dois lados com meio-fio e sarjeta, totalizando 6,00 m de largura da via. 

o Apenas o Trecho 01: Rua Rio Ourives Ate Intersecção Com A Rua Rio Tapajós (pode 

ser conferido na planta de localização em anexo) a seções transversais adotadas 

possuem uma variação na pista de rolamento de 4,00 m de largura, revestido com 

uma capa em concreto - C.B.U.Q, com 0,90cm dos dois lados com meio-fio e sarjeta, 

totalizando 4,90 m de largura da via. 

Calçamento  

Os componentes para a execução de passeio considerados no projeto, são os seguintes: 

o Concreto moldado in loco; 
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o Acabamento convencional. 

Para cada um desses dispositivos serão definidos os seguintes elementos: 

o Itens de serviços, unidades e quantidades; 

o Materiais a utilizar em cada caso. 

Drenagem Superficial  

Os componentes do sistema de drenagem superficial, considerados no projeto, são os 

seguintes: 

o Meio fio de concreto; 

o Sarjeta; 

Para cada um desses dispositivos serão definidos os seguintes elementos: 

o Seção transversal tipo; 

o Itens de serviços, unidades e quantidades; 

o Materiais a utilizar em cada caso. 

O critério adotado na escolha de cada componente visou primordialmente, assegurar que 

as águas pluviais fossem devidamente captadas e encaminhadas para as calhas naturais 

de drenagem, evitando assim o início de um processo erosivo na plataforma da estrada ou 

nos taludes dos cortes e aterros. 

Obras de arte corrente - bueiros  

Os componentes que compõem o sistema de obras de arte corrente, considerados no 

projeto, são os: 

o Boca para bueiro simples tubular, em concreto; 

o Tubo de concreto para redes coletoras de águas pluviais; 

Para cada um desses dispositivos serão definidos os seguintes elementos: 

o Itens de serviços, unidades e quantidades; 

Sinalização Vertical e Horizontal  

O projeto contempla os serviços de sinalização horizontal e vertical necessários a 

segurança dos usuários da rodovia. 
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5. LOCALIZAÇÃO DAS OBRAS 

A obra será executada na Vias da sede do município Barra do Corda - MA de 

acordo com os locais definidos pelos técnicos da Prefeitura Municipal, juntamente com 

lideranças locais, de acordo com a demarcação topográfica do parcelamento dos imóveis 

e de acordo com os serviços levantados na vistoria técnica da área (levantamento 

expedito), e que resultaram nas plantas e planilhas orçamentárias em anexo. 

6. CUSTO DAS OBRAS 

O presente projeto básico foi estimado no montante de: 

R$ 5.126.000,00 (Cinco milhões, cento e vinte e seis mil reais). 

7. PRAZO DE EXECUÇÃO DAS OBRAS 

Para a realização completa das obras objeto deste Projeto Básico, estima-se o 

prazo de execução em 180 (cento e oitenta) dias corridos. 

Devido ao elevado índice de precipitação pluviométrica registrada anualmente em 

nossa região, no período de janeiro a abril, é recomendável que se executem os serviços, 

do tipo das que estão previstos neste Projeto Básico, no período de julho a dezembro do 

mesmo ano. 

8. IMPACTO AMBIENTAL 

Entendemos que por se tratar de obras onde se prevê tão somente trabalho de 

pavimentação em vias já existentes, não há indicativo de danos significativos ao meio 

ambiente. 

9. RESUMO DO PROJETO 

No Projeto Básico de Pavimentação em vias, onde será em Concreto Asfáltico 

Usinado a Quente (C.A.U.Q.) no município de Barra do Corda - MA, com extensão total de 

3.090,00 Metros, tais como: 

o Terraplenagem - Limpeza mecanizada da área de implantação de calçadas; 

o Pavimentação; 
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o Execução de calçada; 

o Drenagem Superficial; 

o Obras de arte corrente - Bueiros; 

o Sinalização Vertical, Horizontal,- 

0 

orizontal;

O conteúdo deste capítulo objetiva permitir ao licitante um conhecimento adequado 

do serviço a realizar. Assim, procurar-se-á indicar, para cada um dos grupos acima, os 

diferentes tipos de serviços, as soluções concebidas, os materiais a empregar, as distâncias 

médias de transporte, e todos os detalhes em cada serviços. 
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10. ANEXOS DO PROJETO BÁSICO 

O presente projeto básico referente é composto pelos seguintes itens: 

a. Especificações Técnicas e Metodologia Executiva Básica; 

b. Planilha Orçamentária de Quantitativos e Preços Referenciais; 

	

C. 	Memória de Cálculo; 

d. Cronograma físico-financeiro; 

e. Plantas,-

f. 

	

lantas;

f. 	ART de Elaboração do Projeto e Orçamento; 

RESPOSÁVEL TÉCNICO 

Pedro Igor Carvalho Noleto 
Engenheiro Civil - CREA: 111824020-0 

	 Y 
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PARA RECAPEAMENTO ASFÁLTICO 

Obra: Implantação de Pavimentação de Vias em Barra do Corda- MA 

Trecho 01: Rua Rio Ourives até intersecção com a Rua Rio Tapajós - 120,00m 

Trecho 02: Intersecção com a Rua Rio Tapajós até final da Rua Rio Ourives - 610,00m 

Trecho 03: Rua 02 - Vila Alvorada - 590,00m 

Trecho 04: Rua 03 - Vila Alvorada - 590,00m 

Trecho 05: Rua 04 - Vila Alvorada - 590,00m 

Trecho 06: Rua 05 - Vila Alvorada - 590,00m 

Extensão: 3.090,00 Metros 

Localização: Sede do Município de Barra do Corda - MA 

GENERALIDADES 

As especificações aqui prescritas visam fornecer subsídios capazes de garantir uma 

execução economicamente viável, dentro dos padrões técnicos adotados pela CAIXA, 

devendo ser aplicadas apenas em relação aos serviços previstos na planilha de 

quantitativos e custos, peça componente do projeto básico, quando da execução da obra. 

DISPOSIÇÕES GERAIS - A mão de obra será de primeira qualidade, o acabamento 

esmerado e de inteiro acordo com as especificações abaixo. Ficará a critério da fiscalização 

impugnar qualquer trabalho executado que não obedeça rigorosamente às condições 

contratuais. 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA - Para perfeita execução e completo acabamento das obras e 

serviços, a Empreiteira, obriga-se a manter sob sua responsabilidade, no canteiro de obras, 

pessoal especializado, para dar assistência técnica e administrativa ao andamento 

conveniente dos trabalhos. 

EQUIPAMENTOS - Deverá a Empreiteira, fornecer o equipamento mecânico e ferramentai 

necessário, aliciar mão-de-obra idônea, obter os materiais necessários em quantidades 

suficientes para a conclusão das obras no prazo fixado. 

Página: 
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LICENÇAS E TAXAS - A Empreiteira obriga-se a obter todas as licenças necessárias aos 

serviços, observar os regulamentos e posturas referentes à obra, atender ao pagamento de 

seguros pessoal, despesas decorrentes de leis trabalhistas e impostos que digam 

diretamente respeito à obra. 

ORIENTAÇÃO GERAL E FISCALIZAÇÃO - A Secretaria Municipal de obras ou outro 

representante designado para esse fim pela própria Prefeitura manterá os prepostos seus 

devidamente credenciados junto a Empreiteira, com a autoridade para exercer em seu 

nome, toda e qualquer ação de orientação das obras e serviços de construção. 

RESPONSABILIDADE E GARANTIA - O Construtor, assumirá integral responsabilidade 

pela boa execução e eficiência dos serviços que efetuar, bem como pelos danos 

decorrentes da realização dos trabalhos. 
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— 
1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1 Placa de obra 

Deverá ser providenciada a placa de identificação da obra, deverão ser 

confeccionadas em chapas de aço galvanizado, por ser resistente às intempéries. As 

informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para fixação ou 

adesivação nas placas. Dá-se preferência ao material plástico, pela sai durabilidade e 

qualidade. 

As placas deverão ser fixadas em local visível, preferencialmente no acesso 

principal do empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor visualização. 

Seu tamanho não deve ser menor que o das demais placas do empreendimento. 

Recomenda-se que as placas sejam mantidas em bom estado de conservação, 

inclusive quanto à integridade dos padrões das cores durante todo o período de 

execução das obras. 

Exemplo de placa de obra: 

Fonte: Manual Visual de Placas e Adesivo de Obras - Caixa 

	 [ 
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Padrão da placa de obra: 
A reu total: 

5, 
	 Proporção de 8Y x 4Y. 

A 	
,t%ula -ai  

CPI- PL 

Dimensões minimas: 
• 3mx l,5m 
Nota: A placa deve possuir tamanho adequado poro 
visualização no canteiro de obras 

Área do nome da abra (A): 
• Cor de fundo verde Pantone 3425C 
• Fonte: Sà9niko Bold, coisa alta e baixo. 
• Cor do fonte: bronca 

Área de informações da obra (S) 
• Cor de fundo: verde - Pantone 370C 
• Fonte: Signiko Regular, caixa alto e baixa. 
• Corda fonte, amarela - Pantone 1 16C e Bronco. 
• Entrelinhas: 1 
• Espaço entre letras: 0,2 

Área das assinaturas (C): 
• Cor de fundo branca, 
• As assinaturas devem estar centralizadas. 

Fonte: Manual Visual de Placas e Adesivo de Obras - Caixa 

Equipamentos Equipamentos e materiais: 

Será confeccionada a placa da Obra, conforme padrão do CEF. O material a ser 

utilizado na confecção será: 

o Placa: (3,00x1,50) m = 4,50m2  

o Placa em folha de zinco de 2,50mm 

o Apoio: peça em madeira 3"x6" de lei do tipo jatobá com 3,00m de altura. 

o Contraventamento: sarrafo de madeira de 1"x4" com comprimento de 3,20m 

o Todas as peças serão fixadas com pregos 2 1/2  x 1 1,4  x 13. 

A placa deverá ser instalada em local de fácil visibilidade. 

Critérios de medição e aceite: 

Será feita por metros quadrados referente a área da placa, levando-se em 

consideração o comprimento e a altura da placa que está sendo trabalhada. 

Generalidades: 

Será confeccionada a placa da obra, conforme padrão do CEF. O material a ser utilizado 

na confecção será: 

Placa: (3,00x1 ,50)m = 4,50m2  

Página: 
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Itens e suas características: 

- Servente com encargos complementares: auxilia na execução da escavação, 

coordenando as manobras dos equipamentos; 

- Carpinteiro de formas com encargos complementares: Planeja trabalhos de carpintaria 

em, além de montar fôrmas metálicas, confeccionar fôrmas de madeira e painéis, construir 

andaimes e proteção de madeiras, assim como estruturas em madeira para telhado. 

Equipamentos e materiais: 

A execução das placas deverá prever a utilização racional de equipamentos 

apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Poderão ser 

empregados: 

- Prego de aço polido com cabeça 18 x 30 (2 3/4 x 10) 

- Pontalete de madeira não aparelhada *75 x 75* cm (3 x 3 ) pinus, mista ou equivalente 

da região 

- Sarrafo de madeira não aparelhada *2,5 x 7* cm, maçaranduba, angelim ou equivalente 

da região 

- Placa de obra (para construção civil) em chapa galvanizada *n. 22*, adesivada, de *2,0 x 

1,125* m 

- Equipamentos manuais. 

Critérios de medição e aceite: 

Será feita por metros quadrados referente a área da placa, levando-se em 

consideração o comprimento e a altura da placa que está sendo trabalhada. 

Metodologia de execução: 

- Deverão ser confeccionadas de acordo com cores, medidas, proporções e demais 

orientações contidas no manual da CAIXA. 

- Deverão ser confeccionadas em chapas planas, metálicas, galvanizadas, ou de 

madeira compensada impermeabilizada, em material resistente às intempéries. 

- As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para fixação ou 

adesivação nas placas. Quando isso não for possível, as informações deverão ser 

pintadas a óleo ou esmalte Dá-se preferência ao material plástico, pela sua 

durabilidade e qualidade. 

~i 

Página: 
15 



MEMORIAL DESCRITIVO 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

        

    

(.FIs.n' 	I42 

Pr9c8S 

Ãtur ') 
'  L 

  

1 

 Nw 

 

    

 

BARRA DO C(DA 

 

        

- As placas deverão ser afixadas em local visível, de preferência no acesso principal 

do empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor visualização. 

- Recomenda-se que as placas sejam mantidas em bom estado de conservação, 

inclusive quanto à integridade do padrão das cores, durante todo o período de 

execução das obras. 

1.2 Mobilização de equipamentos 

Inclui todas as providências necessárias para a movimentação de 

• 
equipamentos indispensáveis para a perfeita execução da obra. 

Este deverá ser realizado segundo programa aprovado pela fiscalização, 

devendo existir uma relação dos equipamentos que serão utilizados. 

Os cálculos de distância média considerados foram da cidade de Presidente 

Dutra - MA. 

Equipamentos e materiais: 

- Trator de esteiras, potência 100 hp, peso operacional 9,4 t, com lâmina 2,19 m3 - 

chp diurno. 

- Trator de esteiras, potência 125 hp, peso operacional 12,9 t, com lâmina 2,7 m3 - 

chp diurno 

- Trator de esteiras, potência 150 hp, peso operacional 16,7 t, com roda motriz elevada 

e lâmina 3,18 m3 - chp diurno. 

• - Caminhão pipa 10.000 Itrucado, peso bruto total 23.000 kg, carga útil máxima 15.935 

kg, distância entre eixos 4,8 m, potência 230 cv, inclusive tanque de aço para 

transporte de água - chp diurno. 

- Motoniveladora potência básica líquida (primeira marcha) 125 hp, peso bruto 13032 

kg, largura da lâmina de 3,7 m - chp diurno. 

- Rolo compactador vibratório pé de carneiro para solos, potência 80 hp, peso 

operacional sem/com lastro 7,4 / 8,8 t, largura de trabalho 1,68 m - chp diurno. 

- Grade de disco rebocável com 20 discos 24" x 6 mm com pneus para transporte - 

chp diurno. 

- Trator de pneus, potência 85 cv, tração 4x4, peso com lastro de 4.675 kg - chp diurno. 
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- Rolo compactador de pneus, estatico, pressao variavel, potência 110 hp, peso 

sem/com lastro 10,8/27 t, largura de rolagem 2,30 m - chp diurno. 

- Caminhão de transporte de material asfáltico 20.000 1, com cavalo mecânico de 

capacidade máxima de tração combinado de 45.000 kg, potência 330 cv, inclusive 

tanque de asfalto com maçarico - chp diurno. 

- Vibroacabadora de asfalto sobre esteiras, largura de pavimentação 1,90 m a 5,30 m, 

potência 105 hp capacidade 450 t/h - chp diurno. 

- Caminhão basculante 10 m3, trucado cabine simples, peso bruto total 23.000 kg, 

carga útil máxima 15.935 kg, distância entre eixos 4,80 m, potência 230 cv inclusive 

caçamba metálica - chp diurno. 

- Rolo compactador vibratorio tandem, aco liso, potência 125 hp, peso sem/com lastro 

10,20/11,65 t, largura de trabalho 1,73 m - chp diurno. 

- Trator de pneus com potência de 85 cv, tração 4x4, com vassoura mecânica 

acoplada - chp diurno. 

- Escavadeira hidráulica sobre esteiras, caçamba 0,80 m3, peso operacional 17 t, 

potência bruta 111 hp - chp diurno. 

- Máquina demarcadora de faixa de tráfego à frio, autopropelida, potência 38 hp - chp 

diurno. 

Critérios de medição e aceite: 

O serviço será em un (unidade). A mobilização de pessoal e equipamentos 

necessários à execução da obra deverão integrar a relação de custos classificados na 

categoria Despesas Indiretas, ficando, portanto, o seu pagamento distribuído nos 

preços dos serviços alocados na Planilha Orçamentária do Contrato. 

Metodologia de execução: 

- A mobilização constituirá em mobilizar todos os equipamentos até o canteiro 

da obra para uso da construtora e só será iniciada após a autorização da fiscalização; 
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2.0 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

2.1 Administração local 

A contratada deverá manter na obra diariamente, engenheiro e encarregado de 

obras onde, deverão acompanhar a obra constantemente. 

Itens e suas características: 

- Engenheiro civil de obra júnior com encargos complementares: Gerencia e 

desenvolve projetos de construções. Acompanha cronograma físico-financeiro da 

obra, elabora orçamentos e realiza levantamento quantitativo de equipamentos, 

materiais e serviços; 

- Topografo: Realiza os levantamentos e executa trabalhos topográficos. Efetua o 

reconhecimento básico da área programada para elaborados técnicos. Executa os 

trabalhos topográficos relativos ao balizamento, colocação de estacas, referências de nível 

e outros. 

- Encarregado de obras com encargos complementares: Supervisiona colaboradores, 

leitura e execução de projetos, acompanha cronograma e medições de obras e controla 

equipamentos, contratação de serviços e matéria-prima. 

Equipamentos: 

Os equipamentos consistem apenas em itens manuais de escritório e de seus 

respectivos serviços, para que possa ser feita a averiguação dos serviços ao longo da obra, 

não sendo utilizado nenhum tipo de equipamento específico para realização desta tarefa. 

Critérios de medição e aceite: 

Administração Local e Manutenção de Canteiro (AM) — será pago conforme o 

percentual de serviços executados (execução física) no período, conforme a fórmula 

abaixo, limitando-se ao recurso total destinado para o item, sendo que ao final do serviço o 

item será pago 100%. 

%AM= Valor da Medição Sem AM 

Valor do Contrato Sem AM 

Ressaltando que o pagamento do serviço Administração Local deve seguir o 

estabelecido no acordão 2622/2013 do TCU, que adota como critério de medição 
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pagamentos proporcionais à execução financeira da obra, abstendo-se ao pagamento 

deste item, com valor mensal fixo. 

Metodologia de execução: 

- Caberá ao engenheiro auxiliar da obra a compatibilização dos projetos e obra, 

esclarecendo as divergências e quando necessário, averiguar o uso adequado de 

equipamentos mínimos de segurança para cada atividade, de acordo com as normas de 

segurança vigentes. 

- Todas as soluções necessárias deverão ser comunicadas à fiscalização da Contratante, 

sempre mediante aprovação. 

- É importante também observar que a administração local depende da estrutura 

organizacional que o construtor vier a montar para a condução de cada obra e de sua 

respectiva lotação de pessoal. Não existe modelo rígido para esta estrutura, mas deve-se 

observar a legislação profissional do Sistema Confea e as normas relativas à higiene e 

segurança do trabalho. 

- As peculiaridades inerentes a cada obra determinarão a estrutura organizacional 

necessária para bem administrá-la. A concepção dessa organização, bem como da lotação 

em termos de recursos humanos requeridos, é tarefa de planejamento, específica do 

executor da obra. 

3.0 TERRAPLENAGEM E PREPARAÇÃO DO SUBLEITO 

• 3.1 Limpeza de camada vegetal da área de jazida 

Equipamentos 

- Trator de esteiras com potência de 100 HP e peso operacional de 9,4 t. 

Critérios para quantificação dos serviços 

- Utilizar a área do terreno que passará pelo processo de limpeza mecanizada de camada 

vegetal, vegetação e pequenas árvores. 

Critérios de aferição 

- Foi considerado que as árvores com tronco menor que 0,20 m possuem até 5,00 m de 

altura. 
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- Foi considerada uma espessura de 15 cm solo da camada vegetal, que ao ser retirado 

rebaixa a linha do terreno nessa espessura. 

Execução 

- É feita a retirada com trator de esteira da vegetação existente no terreno. 

3.2 Limpeza mecanizada da área de implantação de calçadas 

O serviço de desmatamento compreende o corte e a remoção da vegetação 

existente na lateral da plataforma, com largura de 1,20 metro para cada lado, e o método 

executivo depende do porte das árvores a serem retiradas. Para árvores com até 0,15 m 

de diâmetro, a remoção mecanizada da vegetação e a limpeza do terreno são executados 

simultaneamente, sendo esse serviço medido por área (m2), em função da área 

efetivamente trabalhada. 

O corte e a remoção de árvores de diâmetro igual ou superior a 0,15 m são medidos 

isoladamente, em função das unidades efetivamente destacadas e consideradas em dois 

conjuntos: árvores com diâmetro compreendido entre 0,15 m e 0,30 m e árvores com 

diâmetro superior a 0,30 m. Importa destacar que o diâmetro das árvores deve ser medido 

a um metro de altura do nível do terreno. 

O material resultante dos serviços de desmatamento, destacamento e limpeza deve 

ser removido para bota-fora. 

Essa mistura deve ser utilizada na recomposição de áreas degradadas pelas obras, 

obedecendo aos critérios definidos nos condicionantes ambientais. Não é permitida a 

permanência de entulho nas adjacências do corpo estradal e em situações que prejudiquem 

a operação e o sistema de drenagem natural. 

Equipamentos: 

As operações serão executadas utilizando-se equipamentos adequados, complementados 

com o emprego de serviço manual. A escolha do equipamento se fará em função da 

densidade e do tipo de vegetação local e dos prazos exigidos para a execução da obra. 

No que couber, serão utilizados os equipamentos: 

a) Trator de esteira com lâmina; 

b) Motosserras; 
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Caminhão basculante; 

d) Serra circular; 

e) Ferramentas manuais, etc. 

Medição: 

Os serviços de desmatamento, de destocamento de árvores de diâmetro inferior a 

0,15 m e de limpeza da área devem ser medidos em metros quadrados, em função da área 

efetivamente trabalhada. 

As árvores de diâmetro igual ou superior a 0,15m devem ser medidas isoladamente, 

em função das unidades destocadas e consideradas em dois conjuntos, a saber: 

• Árvores com diâmetro compreendido entre 0,15m e 0,30m; 

• Árvores com diâmetro superior a 0,30m. 

Para efeito da aplicação da norma, o diâmetro das árvores deve ser apreciado a 

um metro de altura do nível do terreno. 

São consideradas integrantes dos processos as operações referentes à remoção, 

transporte, deposição e respectivo preparo e distribuição, no local de bota-fora, do material 

proveniente do desmatamento, do destocamento e da limpeza, bem como as operações 

referentes à preservação ambiental destacadas na Especificação de Serviço DNIT 

n°104/2009 - Terraplenagem - Serviços Preliminares. 

Os bota-foras correspondentes ao desmatamento, destocamento e limpeza não 

serão considerados para fins de medição. 

3.3 Escavação horizontal, incluindo carga e descarga em solo de 1  categoria com 

trator de esteiras (125hp/Iâmina: 2,70m3). 

Itens e suas características 

- Servente com encargos complementares: auxilia na execução da escavação, 

coordenando as manobras dos equipamentos; 

- Trator de esteiras: utilizado para escavação do solo; 

- Carga, manobra e descarga: composição auxiliar. 

Equipamento 

- Trator de esteiras, potência 125 hp, peso operacional 12,9 t, caçamba 2,70 m3; 
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